
Portuguesas ganham
prémio Griinenthal Dor
A Fundação Grúnenthal distinguiu com
o Prémio Grúnenthal Dor um grupo de

investigadoras da Faculdade de Medicina
da Universidade do Porto/Instituto de Biologia
Molecular e Celular (FMUP/IBMC) e da Escola

de Ciências da Saúde da Universidade do
Minho. O Prémio de Investigação Básica, de
7.500 euros, foi atribuído ao trabalho "Papel
da noradrenalina na facilitação da dor no
encéfalo: estudos em modelos de dor crónica",
da autoria de Isabel Martins, Deolinda Lima e
Isaura Tavares. As cientistas descobriram um
circuito neuronal que aumenta a dor através
da libertação de um neurotransmissor
(noradrenalina).
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